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ARTEPRÓVIDA

Do Santa Quitéria pro
Brasil. Este é o roteiro
da GG Proarte Cia de

Teatro, que faz sucesso entre
as crianças com a peça Calota
e Gasolina em Trânsito, de edu-
cação no trânsito. Dos quatro
integrantes da companhia, três
fazem parte da mesma família.
Além dos laços sanguíneos,
eles compartilham o amor pelo
palco.

A companhia é itinerante e
já se apresentou em vários es-
tados do país, especialmente
da Região Sul. Em uma es-
cola, na sede de uma
associação ou em um
salão paroquial, o
cenário é montado
e a dupla de atores
alerta, de maneira
didática, sobre a im-
portância do respeito ao pró-
ximo, seja pedestre, motorista
ou ciclista.

“São coisas que parecem
tão básicas, mas não são. As
pessoas precisam se lembrar
disso e nada melhor do que
os pequenos aprenderem o
quanto é importante”, afirma
Nilcéia Campolim, 42, respon-
sável pela sonoplastia da peça.

Em meia hora, eles mos-
tram às crianças a necessida-
de de usar itens importantes,
como cinto de segurança, ca-
deirinha (no banco de trás do
carro) e capacete. “Depois da
peça, as crianças falam que vão
avisar em casa o que pode e o
que não pode fazer. São coisas
que ficam guardadas com elas
e isso faz toda a diferença”,
destaca.

A companhia cobra em mé-
dia R$ 20 pelos ingressos, mas
em escolas mais carentes a

contribuição é mínima. “Como
somos itinerantes, nossa inten-
ção é levar o teatro de qualida-
de e a preço acessível pra todos
que possam assistir”, comenta.
Há 12 anos com a peça, a com-
panhia pretende investir em
uma nova produção, seguindo
a mesma temática.

Companhia
de teatro
faz sucesso
ensinandoàs
crianças respeito
no trânsito

Carolina Gabardo Belo

carolinab@tribunadoparana.com.br

Grupo começou no Santa Quitéria e já percorreu vários estados.
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MISTÉRIO NO AR
O diretor de inteligência

nacional do governo norte-
-americano, James Clapper,
disse ontem que não há “evi-
dências diretas” de que o
avião russo que caiu no Egito
tenha sido derrubado pelo
Estado Islâmico. “É imprová-
vel, mas eu não descartaria”,
disse. Clapper observou ain-
da que o Estado Islâmico tem
uma presença significativa
no Egito, mais fortemente na
península de Sinai. O avião
era da companhia russa Me-
trojet e caiu no sábado, resul-
tando na morte de 224 pes-

soas. A empresa afirmou que
apenas um impacto externo
pode ter causado o desastre,
porém a Agência Federal de
Aviação da Rússia declarou
que é cedo pra tirar conclu-
sões. O especialista britânico
Paul Beaver disse que o mais
provável é que uma bomba a
bordo tenha explodido, uma
vez que, pro ataque ter sido
externo, o Estado Islâmico
teria de possuir um sistema
de mísseis capazes de atacar
passageiros em altitude de
cruzeiro (cerca de 11milme-
tros). (AE)
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EM FAMÍLIA
No palco, pai e filho,

os atores Antonio Car-
los Candido, 55, e Yvan
Candido, 20, encenam o
texto de Pedro Moreira.
Completa a companhia
o produtor Gelson Schi-
manski. O amor pelo
teatro começou com An-
tonio Carlos, que incen-
tivou a esposa a também
investir em artes cêni-
cas. Desde pequeno, o fi-
lho Yvan acompanhava
os pais nas peças e não
demorou pra que tam-
bém começasse a atuar.

VOCÊ E SUA CARREIRA

Amaior parte dos
jovens precisa en-

contrar uma boa empresa
aonde possam crescer e con-
quistar uma carreira de su-
cesso. Uma outra parte, bem
menor, já tem essa empresa
em vista, aquela criada e co-
mandada pelos seus próprios
pais.

Para os profissionais
que avaliaram, refletiram e
optaram por construir suas
carreiras na empresa da fa-
mília, vale a pena observar
algumas dicas para evitar as
discussões típicas de pais e fi-
lhos. E, também para ser tra-
tado como um profissional
e não como o filho do dono
pelos demais colaboradores.

DE ACORDO COM SUA FUNÇÃO

Ao assumir uma posição
na empresa, o profissional
deve agir de acordo com ela.
Se ele é um auxiliar adminis-
trativo, ele é apenas o auxi-
liar administrativo. Respei-
tar a hierarquia vai ajudá-lo
a ser aceito pelos demais
membros da empresa.

SEJA O MAIS HUMILDE POSSÍVEL

Inevitavelmente quan-
do a pessoa é filho do dono
da empresa, ele já será pré-
-julgado pelos empregados.
Uma dica: nunca deixar
de estudar e se aperfeiçoar,
pois não se pode cobrar dos
outros o que você ele mesmo
não faz.

CONCENTRE NA ATIVIDADE

Pensando em construir
uma carreira de sucesso e
conquistar o respeito do pai
e dos funcionários, o filho do
dono deve seguir o mesmo
caminho de qualquer pro-
fissional: apresentar resulta-
dos e adquirir conhecimento
constante. A dica é trabalhar
como se a empresa não fosse
do seu pai.

FORMAS DE TRATAMENTO

Seu pai é seu pai fora
da empresa. Dentro dela é
mais indicado chamá-lo pelo
nome. Quando os profissio-
nais chamam o pai de pai
ou a mãe de mãe dentro da
empresa isso cria um clima
muito familiar se afastando
de um ambiente profissio-
nal.

Muitos especialistas re-
comendam que antes de
trabalhar na empresa do
pai, o jovem atue em outras
empresas. Assim, ele tem
contato com outras culturas,
adquire diferentes aprendi-
zados podendo levar estes
conhecimentos para a em-
presa familiar e adquirir
mais autoridade, respeito
pelo familiares e demais co-
laboradores.

Empresa familiar

Andréa Montrucchio

é coach e atua para o

desenvolvimento da

sua carreira.

contato@andreamontrucchio.com.br
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